
RESUMO:

Objetivo: As crenças quando inseridas no âmbito familiar, atuam como modelos de ação nos cuidados 
parentais, influenciando assim, o desenvolvimento infantil. Esta revisão integrativa de literatura 
objetivou analisar estudos referente às crenças parentais sobre práticas do cuidado e suas influências 
no desenvolvimento infantil. O corpus de análise reuniu 10 artigos publicados entre 2014 e 2019, 
localizados nas bases de dados Lilacs, Scopus, PubMed e CINAHL. Ao se construir uma dinâmica 
familiar, as práticas parentais se associam às diferentes culturas e trajetórias de socialização vivida 
pelos pais. Estas exercem grande influência no desenvolvimento infantil visto que interferem no 
comportamento social da criança, desempenho escolar, comportamento sedentário e até mesmo 
em aparecimento de doenças mentais. O programa FAMILY CHECK-UP tem apresentado sucesso 
diminuindo práticas parentais negativas. As crenças parentais afetam as práticas do cuidado e traz 
influências no desenvolvimento infantil, com isso cabe a cada profissional, atentar-se individualmente 
a família e orientações realizadas aos cuidadores, com a intenção de reduzir problemas de 
desenvolvimento e promover melhores dinâmicas familiares.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Parentais; Relações Pais-filho; Coerção.

ABSTRACT

Objective: When beliefs are inserted in the family environment, it act as a action model for the parental 
carel, thus influecing child development. This integrative literature review aimed to analyze studies 
on parental beliefs about care practices and their influences on child development. The corpus of 
analysis gathered 10 articles published between 2014 and  2019, located in the Lilacs, Scopus, 
PubMed and CINAHL databases. When building a family dynamic, parenting practices are associated 
with different cultures and socialization trajectories experienced by parents. These have an important 
influence on child development since it interfere with the child’s social behavior, school performance, 
sedentary behavior and even the occurrence of mental illness. The FAMILY CHECK-UP has been 
successful in decreasing negative parenting practices. Parental beliefs affect the practices of care and 
bring influences on child development, so it is up to each professional to pay attention to the family 
individually and orientations given to caregivers, with the intention of reducing development problems 
and promoting better family dynamics.
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INTRODUÇÃO

Toda ação é uma resposta indicadora de preferência em relação a um objeto ou situação¹, esta é predisposta de 

estruturas cognitivas básicas fundamentais, conhecidas como crenças. Portanto, crenças representam informações que 

o indivíduo tem sobre o objeto da atitude, ou seja, é presumido pelo indivíduo que tal comportamento o levará a certas 

consequências².

Quando inseridas no âmbito familiar, as crenças parentais representam um conjunto de julgamentos, escolhas e 

decisões implícitas tomadas pelos cuidadores, que atuam como modelos de ação para alcançar objetivos relacionados 

à criação ou socialização da criança³. Dessa forma, existem forças tanto biológicas quanto culturais que direcionam 

os comportamentos parentais neste processo; existindo variáveis nos cuidados parentais, como, afeto, controle 

comportamental e psicológico por exemplo.  

Quando se baseiam em métodos não coercitivos, através de comunicação e explicação; conseguem promover a 

mudança do comportamento da criança sem a necessidade de violência4, condições que podem modificar positivamente 

o curso de comportamentos de risco da criança5. Por outro lado, quando se baseiam em métodos coercitivos, utilizando 

poder e castigos físicos4, há um aumento na probabilidade de a criança apresentar problemas emocionais e de 

comportamento que repercutem também na adolescência e na idade adulta6. 

No estudo de Martins; Nunes; Faraco et al5 realizado em Florianópolis com 117 cuidadores e 148 crianças apontam 

que as crianças mais sociáveis parecem estar sob a influência de pais que não fazem uso de controle psicológico, e 

aquelas que estão sob esta influência, apresentaram déficit em suas habilidades sociais e, em contrapartida, filhos com 

melhor desempenho acadêmico têm pais que utilizam práticas parentais combinadas de afeto e controle comportamental 

apropriado. 

Segundo o estudo de Alvarenga; Magalhães e Gomes7 realizado com 64 crianças em diferentes escolas públicas 

e particulares de Salvador, constatou-se que 40,7% das práticas utilizadas pelos pais eram coercitivas, sendo essas 

particularmente mais presentes na situação de bater em outra criança (66,2%). Já no estudo de Rocha e Moraes8 

realizado com famílias inscritas no Programa Saúde da Família de Niterói/RJ, os resultados eram ainda mais alarmantes, 

sendo 93,8% de famílias que faziam o uso de castigos corporais.   

Visto que de uma forma geral há uma defesa do uso do castigo físico como forma de educar os filhos pela maioria 

da população brasileira, em 26 de junho de 2014, criou-se a Lei nº 13.010, conhecida como “Lei da Palmada” com o 

intuito de estabelecer proteção infância no contexto nacional9.

Apesar de marcos legais criados em 2014 e diferentes estudos científicos apresentarem resultados negativos 

relacionados às práticas parentais coercitivas, o estudo de Mainardes10 realizado com cuidadores de crianças inseridas 
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no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de um município do Estado do Paraná registrou que entre os 

57% dos cuidadores classificados no índice de estilo parental (IEP) como de risco ou regular, apresentam prevalência de 

práticas parentais negativas. 

No cenário internacional, mais especificamente nos Estados Unidos, o programa FAMILY CHECK-UP, ganha 

espaço como um programa de intervenção centrado nas práticas de gestão familiar para famílias vulneráveis, com o 

intuito de aconselhar e monitorar os cuidadores e suas práticas de cuidado. Os resultados das intervenções precoces 

revelam efeitos preventivos para o desenvolvimento das crianças envolvidas11.

Objetivo

Com isso, este trabalho teve por objetivo analisar a produção científica nacional e internacional que aborda 

crenças parentais sobre práticas do cuidado e suas influências no desenvolvimento infantil.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, da qual tem a intenção de realizar a síntese e análise do 

conhecimento científico já produzido sobre o tema investigado, permitindo uma análise ampla da literatura, abordando 

inclusive discussões sobre métodos e resultados12. 

Está compreendida nas seguintes etapas: 1. Estabelecimento do problema; 2. Seleção da amostra, após 

definição dos critérios de inclusão; 3. Caracterização dos estudos (definem-se as características ou informações a serem 

coletadas dos estudos); 4. Análise dos resultados; 5. Apresentação e discussão dos achados12.

A questão da revisão, elaborada com base na estratégia Paciente, Intervenção, Comparação e Outcomes 

(desfecho), reconhecida pela abreviatura PICO13, foi: Como as crenças parentais sobre práticas de cuidado influenciam 

no desenvolvimento infantil?

A amostra foi selecionada através das bases de dados: Lilacs, Scopus, PubMed e CINAHL.

Os descritores definidos nos Descritores de Ciência da Saúde (DECS) e utilizados na busca na base de dados 

Lilacs foram combinados com o operador booleano: “Cuidados Parentais” AND “Crenças” e “Relações Pais-filho” AND 

“Coerção”. Os descritores definidos no MESH e utilizados na busca na base de dados Scopus, PubMed e CINAHL foram 

combinados com o operador booleano: “ChildRearing” AND “Beliefs” e “Parent-childRelationship” AND “Coercion”.  

Tiveram como fatores de inclusão na revisão artigos completos relacionados ao objeto de pesquisa, nos idiomas 

português, inglês e espanhol, originados de periódicos nacionais e internacionais, indexados nas bases de dados 

referidas, no período de janeiro de 2014 a maio de 2019. Já os critérios de exclusão foram: ser Trabalho de Conclusão 
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de Curso, Dissertação ou Tese; ser estudo de revisão da literatura; ser incoerente com a pergunta deste estudo. Com 

isso, a amostra inicial foi de 10 artigos do Lilacs, 126 artigos do Scopus, 128 artigos do PubMed e 35 artigos do CINAHL; 

285 artigos foram excluídos por não obter os fatores de inclusão e 4 artigos se repetiram entre as bases de dados. Para 

tanto, estabeleceram-se 10 artigos como corpus de análise, sendo 2 do Lilacs, 5 do Scopus, 2 do PubMed e 1 do CINAHL 

(Figura 1).

Figura 1: Fluxograma da constituição da amostra.

Após coleta dos dados, em junho de 2019, procedeu-se à caracterização do corpus de análise. A leitura dos 

artigos permitiu a sistematização do conhecimento produzido.

RESULTADOS

Quadro 1: Identificação dos artigos, conforme primeira autoria, ano de publicação, método, objeto de estudo e principais 

resultados.
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De acordo com o Quadro 1, nos anos de 2015 e 2018 foram publicados três artigos em cada ano, representando 

assim 60% (6) do total de artigos selecionados para a respectiva revisão. Os EUA foi o país com maior número de 

estudos realizados, representando 60% (6) da amostra; em segundo o Brasil com 20% (2). Tivemos 80% (8) dos artigos 

publicados na língua inglesa e somente 20% (2) na língua portuguesa.

Entre os artigos selecionados, 90% (9) utilizaram um estudo quantitativo, enquanto somente 10% (1) realizaram 

um estudo qualitativo. A utilização de escalas foi presente em 80% (8) dos trabalhos, questionário em 70% (7), check-list 

em 40% (4), entrevista em 30% (3), gravações em 20% (2) e sistema de codificação em 10% (1).

DISCUSSÃO

Logo após o nascimento, ocasião culturalmente associada a sentimentos positivos, o recém-nascido inicia 

o contato com o ambiente em que está inserido. Esta interação, a princípio com os pais, ocorre de maneira tênue 

envolvendo momentos e experiências adquiridas anteriormente15; como: tradições passadas de geração para geração, 

trajetórias de socialização, acesso às informações sobre desenvolvimento e,  relações com modelos parentais15-18. Assim, 

dentro do ambiente familiar cria-se uma predominância de valores e crenças, as quais influenciam os cuidadores a uma 

prática parental de preferência a ser utilizada no desenvolvimento da criança16-18.

Visto que as práticas são aprendidas socialmente, muitas vezes sem embasamento científico, grande parte 

delas se caracteriza como práticas negativas. Isto é, práticas que utilizam disciplina severa, com o uso de agressões; 

negligência, antipatia e baixo nível de sensibilidade; assim como, controle parental, com restrição da autonomia16-20. 

Estas, constantemente são associadas não só com as crenças parentais, mas também com a resposta negativa dos 

pais ao difícil temperamento da criança, em outras palavras, o relacionamento pais-filho é um processo bidirecional e 

interativo entre o temperamento da criança e a parentalidade19.

Em compensação, práticas parentais positivas também são utilizadas, em grande maioria por pais com melhores 

oportunidades de acesso às informações sobre desenvolvimento infantil. Estas se destacam pelo suporte parental, com 

demonstração de respeito, admiração e carinho; sem a utilização de coerção verbal ou física21.

Uma vez que influenciado pelas trajetórias de socialização valorizadas pelos cuidadores e suas práticas parentais 

de preferência, assim como, o ambiente em que a criança esta inserida e as vulnerabilidades que este apresenta16-18; o 

desenvolvimento infantil é um processo multifatorial que pode ser voltado para a interdependência (indivíduo como parte 

de um sistema social, tendo obrigações com o grupo ao qual pertence), independência (valorização do individualismo 

e autonomia) e autonomia-relacional (caracterizado pela junção dos dois modelos)21. O primeiro, mais comum em 

sociedades rurais tradicionais e o segundo em indivíduos urbanos de sociedades industriais, em destaque famílias de 
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cultura ocidental16, 17, 21.

A valorização das trajetórias de socialização e consequentemente as práticas parentais escolhidas, resultam 

em diferentes consequências à jornada de desenvolvimento da criança. Segundo Akcinar e Shaw18, o comportamento 

parental apresenta um importante papel na vida social e no desenvolvimento comportamental da criança. Em sua 

pesquisa realizada nos Estados Unidos, com 310 meninos de baixa renda e suas respectivas mães; práticas parentais 

positivas se relacionaram com alto nível de habilidades sociais enquanto práticas parentais negativas se associaram com 

problemas de conduta aos cinco anos de idade, baixas habilidades sociais aos sete anos e rejeição de pares aos 10 e 

11 anos de idade.

Quando relacionado ao desenvolvimento acadêmico, uma pesquisa realizada nos Estados Unidos em 201721 com 

3001 mães e filhos, mostrou que o comportamento parental positivo, com o uso de apoio aos 36 meses, foi relacionado a 

conquistas acadêmicas na quinta série (10-11 anos) enquanto o uso de intrusão, prática parental negativa, foi relacionado 

às baixas conquistas acadêmicas. 

Atualmente, além das habilidades sociais e do desempenho acadêmico, cresce o número de pais que procuram 

estimular seus filhos a se exercitarem com o objetivo de criar um ambiente mais saudável. De acordo com um estudo 

realizado em 2014 nos Estados Unidos22, o comportamento sedentário é distinto do comportamento ativo de brincar, 

entretanto é plausível que pais que estimulam o comportamento ativo da criança, também estão relacionados às regras 

de tempo gasto em comportamentos sedentários. Isto é, o comportamento parental relacionado ao estímulo e promoção 

do brincar ativo da criança também está relacionado ao monitoramento de regras sedentárias específicas, como o tempo 

gasto em frente às telas. Portanto, pais que monitoram o tempo de tela (TV e vídeo game) da criança, conseguem 

minimizar o tempo excessivo de comportamentos sedentários.

Na medida em que as práticas parentais exercem grande influência no desenvolvimento do indivíduo, um estudo 

realizado em Portugal em 201520 apontou que a memória de dinâmicas familiares, como a antipatia parental, submissão 

e ameaça são preditores importantes para a manifestação paranóide na vida adulta. Em outras palavras, o indivíduo 

quando exposto a eventos negativos por um longo período da vida, tende a desenvolver ideias persecutórias em relação 

aos outros. Os resultados também mostraram que a submissão foi associada à alta frequência, convicção e angústia na 

vida adulta20. 

Diante o cenário, programas de intervenções ganharam espaço com intuito de substituir práticas parentais que 

possam trazer problemas no desenvolvimento da criança e promover práticas parentais saudáveis ao ambiente familiar23. 

O FAMILY CHECK-UP (FCU) é um programa americano oferecido anualmente para famílias que desejam um 

serviço de suporte na gestão familiar e com problemas comportamentais das crianças e adolescentes. Este programa 

envolve uma avaliação inicial, a qual permite ao profissional reconhecer a cultura e o contexto o qual a família está 
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inserida. Logo após uma sessão para o feedback é realizada, a qual permite a discussão sobre a avaliação do profissional, 

o aprimoramento da motivação dos pais e traçar objetivos para as dinâmicas familiares23, 24. Quando há interesse dos 

pais em reduzir práticas coercitivas e há aceitação em participar de sessões, o profissional inicia uma estratégia de 

gerenciamento especifica para a família baseada em três domínios: apoio ao comportamento positivo, configuração de 

limite saudável e construção de um relacionamento24. 

Deste modo, quando as intervenções realizadas são individualizadas a cada família e às realidades de vida, há 

maior probabilidade de redução de práticas negativas e promoção de interações positivas entre pais-filho, o que resulta 

em ajustes futuros positivos na vida social da criança18, 24. 

Limitações do estudo

Ainda há falta de artigos sobre outros programas existentes que promovam as práticas parentais positivas dentro 

do âmbito familiar, assim, o presente estudo teve a escassez de diferentes alternativas para as mesmas. Logo, mostra-se 

importante, pesquisas futuras sobre programas e alternativas de melhorias na dinâmica familiar.

Contribuições dos autores e para a prática.

Os autores contribuíram para que o presente estudo de revisão bibliográfica apontasse algumas lacunas a serem 

melhoradas, como, a escassez de trabalhos científicos brasileiros sobre programas que promovam práticas parentais 

positivas e a falta de pesquisas de maior nível de evidência sobre o tema apresentado. Além de permitir a compreensão 

dos profissionais da área infanto-juvenil, através de uma leitura mais sucinta, sobre crenças parentais e suas influências 

no desenvolvimento infantil, para o avanço das dinâmicas realizadas na prática profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As crenças parentais sobre práticas do cuidado exercem uma grande influência sobre o desenvolvimento infantil, 

visto que esta interfere no comportamento social da criança, desempenho escolar, comportamento sedentário e até 

mesmo em aparecimento de doenças mentais, como a esquizofrenia paranóide. Portanto cabe ao profissional da área 

infanto-juvenil se atentar individualmente a cada família e as orientações feitas aos cuidadores, com a finalidade de 

diminuir danos ao desenvolvimento da criança e promover a melhor dinâmica familiar.
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